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AGENDA

CORREIO DO LEITOR

Em Outeiro de Espinho o esgoto corre a 
céu aberto e alguém diz que o concelho de 
Mangualde tem esgotos em todo lado!

FESTA DE S. TOMÉ

1 E 2 DE JULHO

CUNHA BAIXA

ANDANÇAS SÉNIORES

DE 26 DE JUNHO A 14 DE JULHO

88º ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS DE MANGUALDE

25 DE JUNHO - DESFILE DE FANFARRAS

29 DE JUNHO - COMEMORAÇÃO DO 

ANIVERSÁRIO

35º ANIVERSÁRIO DO PE. JOÃO LUÍS LEÃO 

ZUZARTE

DIA 2 DE JULHO

DIVAGANDO
Carta aberta ao líder da CGTP
Caro kamarada Arménio:
O seu silêncio traz-me preocupado. E digo isto sem 
menoscabo pela sua postura, pelo seu silêncio e 
pela submissão a que estão sujeitos todos aqueles 
que vêem a democracia pelo canto do olho. Faz-me 
falta olhar para o pequeno ecrã e não o ver a si, a 
empunhar a bandeira rubra, a agitar as massas com 
o punho erguido, a bramar aos quatro ventos contra 
as arremetidas de uma Geringonça que produz os 
sapos vivos que você tem que engolir. Esperava tê
-lo ouvido no Dia do Trabalhador a espumar a raiva 
que eu sei que você sente dentro de si!... Esperava 
ter ouvido de si um discurso reivindicativo, em defe-
sa da classe operária e de todos os trabalhadores!... 
Aguentei a pé (ouvido) firme, na expectativa de ou-
vir anunciar uma grande manifestação nacional ou 
uma greve geral de igual dimensão, que acordasse 
o governo do letárgico sono em que o Jerónimo e 
a Catarina o prostraram. Mas o kamarada Arménio, 
aos costumes disse nada. Disse nada porque nada 
o incomoda, tudo está bem, o povo é sereno e a 
classe operária está de bem com quem a trata mal. 
É que, para si kamarada, tudo mudou mesmo tendo 
tudo ficado na mesma. E isso preocupa-me e preo-
cupa-nos, penso eu, ao ponto me interrogar para 
onde terá hibernado o espírito lutador e enraivecido 
de um homem que nos habituou a uma postura 
reivindicativa?!... Ainda há dias, a propósito da no-
meação da nova administração da TAP, eu questio-
nava os meus botões: se o anterior primeiro-minis-
tro tivesse nomeado para a administração da TAP 
um qualquer seu amigo Machado que também se 
chamasse Lacerda, para onde é que o kamarada 
o mandava?... Ou anunciava uma greve geral?... Ou 
promovia uma manifestação nacional?...

RELÓGIO VELHO
A cenografia está pronta. Faltará perfilar os acto-
res, mas isso será questão secundária. Deixem-se 
essas minudências para o fim pois, utilizando um 
pouco o futebolês tanto em voga, “em equipa 
ganhadora não se mexe”. Não importa a sua 
competência, os seus conhecimentos ou a sua 
apetência natural para a coisa!... O que importa 
é que saibam ir às festas, aos casamentos e 
batizados, se possível assistir à cerimónia litúrgica 
ainda que a sua postura no templo seja como a de 
Pilatos no Credo. Aceitem todos os convites e di-
gam Amen porque é disto que o povo gosta.
De Lisboa vieram os pesos pesados, a dar um tiro 
no escuro e tentar arrebatar os cidadãos de uma 
letargia de oito anos!... Afinal há medo!... Há receio 
de vir a perder empregos e acomodações!... Nunca 
se fez tão pouco em tanto tempo!... 
Sobre o discurso, o mote está lançado. Havendo ou 
não porco no espeto, hão-de zurzir aos ouvidos dos 
incautos slogans múltiplos a dizer que a dívida está 
paga e que agora é que vai ser!... Haverá rios de 
euros a correr para a Velha Azurara, sem se saber 
onde é que poderão ir desaguar!... Há investimen-
tos incontáveis, mas que não se sabe onde são, 
onde moram e onde vão ser paridos!... Não espanta 
que nos venham falar de novo da ETAR norte que 
tresanda, da ETAR sul pestilenta e de outras patra-
nhas emolduradas em promessas, tão ao contento 
dos políticos fazedores de ilusões, como ao nosso 

desencanto. 
Mangualde já merece uma ETAR, lia-se há cerca de oito 
anos atrás num cartaz estrategicamente colocado, por 
insuspeita agremiação política concelhia de juventude. Afi-
nal, volvidos todos estes anos, a cidade adormecida ainda 
não merece uma ETAR?!... Duma praia que ninguém quis, 
e que uma insipiente infantilidade trouxe para Mangualde, 
não nos falarão por certo. Não terão coragem para vir gri-
tar ao povo incauto qual o preço que o erário municipal já 
pagou, paga e continuará a pagar por tal aventureirismo. 
Mas vão chover cântaros de demagogia, de promessas 
fáceis e falaciosas e tudo o mais que o Zé Povo gosta que 
lhe prometam. Será assim hoje, como foi ontem e anteon-
tem e como há-de ser amanhã. E nós todos havemos de 
arrostar com esta horda de vendedores de um produto já 
quase tão em desuso em feiras mercados, mas que vai 
desenferrujando a taramela das promessas – a banha da 
cobra. 
De unguentos estamos todos cansados, exaustos e de-
siludidos. Governem!... Lutem pelo bem do povo a quem 
ciclicamente mendigam o voto. Gastem menos com a 
acomodação dos benjamins, dos delfins e toda essa plêia-
de de pseudointelectuais que preferem ser parasitas do 
orçamento municipal, do que laborar em prol da sociedade. 
E assim, a Velha Azurara adormecida emergiria do rosáceo 
letargo e poderia cantar loas à competência, ao trabalho e 
ao empenho.
Cada um de nós faça suas as palavras que Marcus Tulius 
Cícero dirigiu a Lúcio Sérgio Catilina: Até quando, ó Catili-
na, abusarás tu da nossa paciência?

J.A. 

Como vê, razão não falta à generalidade dos portugue-
ses, para andarem preocupados com o seu eclipse. O 
seu kamarada Mário Nogueira, por exemplo, desapareceu 
quase por completo, mas ao menos sempre marcou uma 
greve de professores, ou antes, foi a reboque e lá anuiu. E 
repare bem, ele até teve aquela frase bombástica, enfática 
e plena de cunho político-kamaradístico que já lhe valeu 
ser classificada como ‘frase do ano’ e ainda o ano vai a 
meio. Atentemos na profundidade e amplitude da dita: 
“Nós não estamos a fazer uma greve aos exames (…) 
Esta é uma greve marcada para um dia que coincide com 
os exames. Simplesmente soberba!...
Não me alongarei mais, não que o kamarada não mereça, 
mas também porque não me convém gastar a cera toda 
consigo. Digo-lhe, a terminar, que o compreendo. Sei que 
está amordaçado, manietado, tolhido, silenciado e o que 
lhe sobra em vontade, falta-lhe em coragem. Eu sei que o 
senhor nem sequer sabe bem qual é a sua luta, nem como 
ou quando deve e pode lutar. Como conselho modesto e 
sério, dir-lhe-ei apenas: liberte-se.
Com apreensão me despeço,

Elmano Beirão
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